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<-- í J M M proveitem em quanto oraz
l Sòrrtál CIO ©««l^aUôr tesoureiro e dominarem
*+ '!' no espirito dos que gover-

I

. I proveitem em quanto Braz nos damos ao trabalho de 
jrefutar.

Apenas queríamos co- j
pOB-__^A-2ideDezembrodei907|n èsgegpri^cipiosdemo- nhecer do apregoado, ga-\

ral politica. ^Cirdo e cavalheiro, um ar- s
Deduz.se, pois, que quan- tigo que valesse uma cas-

do o amo furta, os creados tanha ou mesmo que não,

nâo devem ter escrúpulos, valesse, e do soldadopatri-'

Que futuro pode aguar-1 ota um acto de valor, ou
Esmagado e cambalean- dar nm ^,tado em qUe 0 ao menos, a prova de sua

te ao peso das serias accu- 
0^{. official e os seus presença num combate du-

sações que levantámos, o sr. ^^ elevaríos f unccionarios rante a revolta.
José Accioly, vicé-presiden-! am tão imm0raes dou- l£ste José Ac íoly está a
te do Estado, não dá urna 1 * - *:*»"* ^ < ."*-

pela verdade

tr-aas dar-nos um simile do Con

Que autoridade moral sèlheiro Pacheco, que Eça
passada que não dê uma (iu , aiUA,L.,__ 
pada, seguida de queda e -^ 

tef ho^ depois de imm0rtalisou nas cartas de
sempre desastrosa ao pres- ^ escandalosa defesa, o Fradique ou desse outro
tigio moral que a autonda- vice.oresideute do Estado pobre Acacio, quede tolo
de deve manter para se im-: 

^^iêòüsar a guia de um se tornou inoffensivo entre
.pôr ao respeito de seus con- cotltribuiüte que vá pagar os animaes de sua espécie.

J \ cidadãos. I um) quando deve pagar dez Nas suas montanas po-
y' Ao primeiro libello for-1 á Fazeüda publica licas, o Zé é o Pacheco,

mulado nesta folha pelo
nosso director, demonstran-
do a falta de idoneidade
moral do vice-presidente,
contrariou com a confissão

pura e simples de todos os

Nenhuma, porque o con- com o talento e o caroço
tribuittte allegará que, se ha da real creação do Eça ;
lesão, esta é admittida pela quando desce ás rodas dos

praxe proclamada e seguida mortaes e vae pagar im-

pelo próprio governo, e a- postos, é o Acacio, retum

A PEDRA QUE FALLA

(TlUSCHO d'UM roEMà.)

Lá na curva do riò

Existe a grande pedra falladeira,

Que a pobre sciencia avara
Do povo rude, num respeito pio,

Pensa e diz feiticeira:

—«Mal a phrase é fallada
No„cimo da visinha ribanceira,

A pessoa, que a disse,
Ouve-a logo, sonora, viva e clara,

Por um echo da pedra renovada,

Como se voz humana a repetisse.»

Do caso qui?. a prova, e, juato ás águas,

Cuhtei-lho. a.tigas maguas,

E ouvia a, com doçura,

Ir repetindo a minha desventural

O facto memorando, ora me acóde

A sabia conclusão:
—«Quem sabe? muito pôde

Ser que essa pedra tenha um coração...»

Américo Facó.

jjas5_j__;__^^

© ôlfto da fta

A-imiversario

t av _..._. Da directoria tda SUL,

pura e simples de todos os 
^'^Ê o artigo dVjAV baute e néscio, com um co-! AMERICA recebemos o

factos articulados, deixando pub/-ClU digo adusum defraudato- seguinte:
„ *.Qc_T-__-_cfa íiü npr.o-untas T, ¦, v,c •• ,.i,E com as palavras da ris-

defesa do Presidente dirá ®' um Ze-duplo, mísera-

, ainda : O imposto é uma velmente degenerado, que
«tacado, por uma lezao aos excessiv0j 

e em podia serv.r de estudo ao dr
cofres do Estado como com- ^ ^ ^ a ^ Soriaü0 se este.quisesse fa

casa da rua 4+  _ *Pr uma inr.irsão aos domi

sem resposta as perguntas
que formulamos e cujas pro-
vas estão em i^osso poder.

2guinte
«Completando, neátadata, a SUL

AMEtilCA o seu 12? ànniveraario, es-
ta Directoria não podia deixar de vir
apresentar a esta [Ilustrada Kedacg o
a expressiva raaaileslai.íâò dos seus
amd*ciuVehtJs pelo extremada genti

*,

"o --- • , ¦ , , • i . ÍVaDtíi cílacé, lera uma capa artística,
ri a meuiavor.uevcuuvcx a eu-  ^ ,.. . kr.'0m;Z^^XZ£\U^ i teores, com frisos

prador da casa da rua 24 o 2er uma mcursão aos «»• d- 
J 
.^J- 

^Hl^.tiKlSSSíSSL .
de Maio, e nao podendo José Accioly È se é nios da psycologia nwrbida. u^.c,;-u 10Ceber os prote^ da h,^;3^S^S^ino,
neo-ar a escamoteação á vis- f^J^M ^^^ ^****r: .. 1 nossa aita «ti.a e sincera cons.de- , A^uentreosniuit,,avLlgüse<clicWs,

to7 i- i~v_ Ar, TPvrioãn verdade que ha impostos ,raç:l0. do N:Uul cll;m;mus; 0
ta da certidão do escrivão J flos ^ Dr. a. Pcnua | Rlü de Jaileir0) o de De»-brp cie m^dl Bntlicelli) „a virgom> 0
Feijó, vem numa contricçao ^ 

quaído 0 affirma-; S. Ex. o snr. dr. Affonso iao7.. >^_ 'M-maoe s.joao-,, ua,capa; o uit.mo

penosa e imbecil, dizer pela i a^^Ú é uma for- Augusto Moreira Penna, digno ~^ 
™

r, _. //• i.ò:o'QQ do m rir» Q10s'f A üeicsa e umaxor _... , •MBaaBHi
Republica*. 288, de lb QO m.ü 

accUyação ao regimen e honrado presidente da Re-

tributário do Ceará, em publica, enviou-nos cartão de

cuja collaboração predomi- 
agradecimento pelas felicita-

na só a vontade da oli- «5es ^ue 
^e 

^dere5aül0s Por
oceasião de seu anmversano

corrente :
ifÈ certo que em iço2,quan-

do não exercia funcção pu-
blica alguma que lhe desse

poder a exigir das repar-

tições do Estado qualquer

garchia. nataliciõ.
OBy depois precisamos mos-. ^^ rtf

irregularidade, (o gripho é trar que o Banco do Cea- B,eeta ei^ áaranguape

A. Crux Saldanna, man-

da celebrar missa, na Igre

ja do Carmo, ás 7 horas

do dia de domingo, 22 de*-

te, em suffragio da alma

do seo tio e amigo,. José

Joaquim Cordeiro da Cruz,

fallecido em Canidé, no dia

11 do corrente, fede o

' ,_Pon! foii'1 fonl... — éo au-
tomovel do Gadelha passava,
como uma • torrente, pavorosa,
sòbre; as pedras do houlêmrd...

Eu, aquella hora matinal
de ante-hontem, após o café da
manhã, saboreava um cigarro
turco, recliuado ao varanâim
do terraço, Gritei para-o meú
ameiicanizado amigo, com a
força de seiscemos pulmões a
vapor: ,

—Vem cá, Gadèlhal vem cal

pára! pára!..
Gosto muito do Antônio, t

principalmente agovà, depois

que vrio de Nev York, via
Barbados, sem. barbas e pos-
suidor d'áquelle automóvel que
é o nosso mais legitimo ele-
mento de progresso, uilletam-
bem gosta de mim, deixa-se
do ninar pela miníia superiôri-
dade de homem que lhe sabe
o justíssimo valor de compra-
dor de vaccas e dono do for-
meso apparelho.

Assim o chauffeur teve or-
dem para retroceder o bicho,
e parar no portão. O Antônio
subiu os degráos do terraço e
veio maltretar-me com affecto
i s músculos da mão direita;
num s/w./c hands vigoroso.

—Meu amiga Jf-iclç vae perfei-
tanwita? saudou com iuteres-
se amável. ,

Sim, eu ia bem. Mas.. . que
diabo disto éra aquillo do que-
rido Antônio dar ás palavras
anomalias genéricas tão esta-

pafurdias?—fui enterrogando.
, Elle explicou logo, fazendo
extraordinárias gesticülàções á

retrato de.José Bonifácio; acompa- íügleza:
nhado da biographia e das melhores j 

"....«Coizo 
pouca! Meu prima

ipoesias do inspirado cantor do <Cor-1 .^ é h(yme èÉLtéti*
neta dú Morte».: «U sonho de bebe,» , -LVl-1- " »-.i . \,nrn ],„,,„
lluiode Natal; .Consepção esthe-1 didi-, dia a mim queí/w hmxi-

"¦".' '-',1

4 - :

i'..iíwV t-**':- '• fj^/t-vííí.:

Ii11II i n

Esta brilhante revista,'- dirigida
pelo eminente homem de lôtras snr.
dr. Couto de Magalhães, dará um
edição especial no dia 24 do corrente,
etn homenagem ú, memória de José
Bonifácio (o moço) e em commemo-
ração do Natal.

A edição que será toda feita ern

lica da imagem do Menino Jesus,»
estudo de Uw .Serra, ornado de lb'
«clichês»; <0 Natal na Suécia», com
dous «clichês» ; noticia sobre o Jol

Z 
\ nAn«\tAn * nnp^tin- rá, mero intermediário, nao

ÜOSso) adqmnu »T»to 
a escri tura e sim Segundo estamos «forma- 

nada casa , ruas_íêl o por de s> Sebastião, comrecimento dosparen
lotermedio do Ba»c.o do V. Qr 

em Maraaguape, no prox,: ^; aI?igos,

f?a^nothÍcad Orando tinha uma commissão junto »» me, de Jane.ro se, _^a«_- <m
tava hypothecada, paganao - ^tá^ revestirão do maior bnlhan
o. adquirente o preço e as 

^f/^ca da adm u" tismo.
despezas da acquisição.con- toda conhança da adminis

forme a conta que lhe foi tração,^;' ego delia Fal-

iiful gentlemen deve dá palavro
macha maneira masculina, e
vocabula femeo faliaçon feme-

dous «clichês»; noticia soore o -oi» „«:„,« tPn.ra7f.ri p
legio Macedo Soares, acompanhada umo. Meu prima tem razon. e

de sete grandes «clichês» ; poesias e por isto1 mim tal Ia cleste ma-
retratos de Castro Alves, Marquez cie; ;U'eira.»
bapucahy, Azevedo Cruz:B Virgílio | „.jV. oüdéias dessa cátrèira,
BrigidÒ ; soneto e retrato de U. ida -dov„„0 n„n +in1in<*
áchioenbach; versos e retratos Uos Antônio? Parece que tmlias

poetas cearenses.¦itódirigúès de An- I pressa. . ,
dráde e Américo Facó; retrato do | —«Ah. mijfriend querida!

of the Uniteds
States ofthe kmérica, ró anda

Miusea l*oclia

forme a conta que lhe ioi va'essa 
coônfiaüça lesan. tividades com a inauguração de do Muzèu Rocha,,nos

apresentada e o ajusie leito ni1Klira 
Pffl um bello «Theatrinho Particu- gos e dias santiücados,

t,om a Directoria do mesmo <-<> a razenaa puDiica, em ze 
da manhã ás-qüatr

samente ensaiados.
—»-4«o<4
i3Rir«íi_>tü

O distineto snr. Raul Cabral
enviou nos mimoso brinde de

boas festas,

A «Casa Medeiros» euviou-nos
Umbem brinde de boas íestns : uma
linda folhinha de destelhar.

No dia 12 terminarão as fes- Àcha se aberta a exposição
domin

nnhlirp p«i um Deito « x neamanu jraiu«-u- gos e aias sa.uum-au.uo, «ias on-

cÔm a Directoria do mesmo 
^.Mafff ^Wg ^ lar>, sendo levadas á scena se da manhã ás quatro horas

interveuçao^ para que e ^ qae estao selld0 capncho.
passasse por este ou poi samente ensaiados.
outro preço a escnptura aa< f 

tremos. hV.sa é a verda-

compra do immovel.eo que de. O patriotismo dos ac

se fez neste sentido, aliás, ciolys é todo argamassado

á -sua revelia, não foi mais nesses puros princípios de

do que a consagração de honor abi lidade, a moral

uma praxe de que quasi delles é sempre a mesma

todo mundo se tem apro-j-e pode servir ao mais

veitado nesta terra.» Isto atuado cavalheiro das mon-

<s nue é cvnismo, e fora me-. tanhas _E;trurias.

- ^^-ju_mer*",«'"

i Mandou nos também um lin-
do chromo os srs. Siqueira &

ÍC!! proprietários da «Padaria
¦Aveireuse» a rua Senador

Trouxe-nos suas despedidas' Pompeu ns. 182 e 164.

o snr. Luiz José da Gama, que

jornalista Silvian.o Barbosa, redactor, i ^v 
. :ap-lp2a

chefe da «Cidade de tí. João»; «clichês» •'
de Rodolpho Theophilo e cio bupo
do Ceará D. Joaquim José Viena ;
«Joaquim Mironga», conto e retrato
de AÍÍonso Arinos; dous «clichês»
sobre a vaccinação no Ceará; retrato
e biographia do benemérito pharraa-
mtceutico industrial de Botucatú, sr.
D. Carlos; retrato do inditoso ba-
charelaiido de Direito Acylino de
Freitas ; tdichés» de José Vieira de
Castro e sua noiva Alice de Castro
A.eixo, victimas de uma paixão
violenta que os arrastou ao suisidio,
no Pará; «clichê» do sr. coronel
Justiniano José Seabra; «Através do
V anno», sonetos Tapajós Gomes e
caiicaturas de Rubião Filho e Assum-
t.ção Filho ; «Mater dolorosa», quadro
de Miguel Ângelo ; sonetos e retratos
de Naroisá Araalia, Bitiencoutt Sam-

paio, Rangel de S. Paio e Evaristo
Nunes Pires, etc., etc.»

-tj^O'^

ii Ck--'Á .Mr' Tn^ Ar- -£ d'outro modo, se é es
lhor que o snr. jose ^c- r>.:,. > _

amanhã seguirá para a Bahia.
Bôa viagem

JORNAL DO CEARA'

lüor. que o au.i.. -w^v. a.v. ¦_ ^.'níJ~-+~ 
Por serviço extraordi

• 1 L«M pplnrln TCntãn crupuloso o actual vice-pre-; ^¦^.(h^- L^Mnievá.Cioly ÜcaSSe caiaQO. I^niao , 1 piôre8 Artificiais nano <iue houtein leva
1 ri TT^Ai-irlfl Publica é sidente do hVstado, como x w mo«a eleito em nossa
lezar a Jíazenaa ruoiica c .. Amanhã 

ao ineio da.reunir-se-á mos a «-««^

nraxe no Ceará ? Quem o dl* a Republica, mande re- jur^aha!2e julgar dos trabalhos otncina, nao circulou

K- * M flií,n rV Arrinlv i colher aos cofres do Está- das alumnas do snr. Alessandro dei hontem a nossa loilia.
diz é um nino de üccioiy,  ,__,.„„ ., .. Flurae, u0 curso docoiiégio de n.s.

&

dlZ é Um ümO^e^lUiy, 
tresentrs mil réis F.u«.,no curso do collegio de N.S.

Presidente do Estado, que j °-° os presentes mu rei* de Lourdes
> • - _,;^OMtP p p^tá nn em QUe lesOU á í azenda, Será conferida aquella que melhor
é Vice-presidente e e.ta UO H trabulh0 

apresentar, um rico prêmio,
\~;n o«i miaritoo veihoiConioime provamos com ,..;,„,- ri„ nicia mé(iaiha de ouro.

e vlce-prcBiwu^ - ^"^""1 
f- nrovamn* rnm a trak,lho apresentar, um rico prêmio

exercicio emquanto o veihojcollíolaie provamos com a coustame de Ulfia medalha de0uro.
¦• •¦ ' """"^ COnfissáO de José A's quatro horas da tarde será a-

íBoas festas
O nosso distineto amigo F.

í£tp"' 
~ 

^^i^ífp favnrp<;! Própria confissão de José A's quatra horas dá tarde será a- jauiim de Meueáés, proprietário
Babaq«ara sokrta favores p ^/g^*^»^^^ í t_a.Ge„«™_Sa_,f
do governo cia jxepuuucd. •/ . _ .. , mesmo çoiiegio, c

tjv'-í(i n ccnfpssándo aue-^P Escrivão ^eijo. meia em. meia hdra

elle próprio se aproveitou | üm homen de inteiresa, ¦

Ben-
da

«....erceara» u ruaiucu«ai barapaio
havendo bondes de I n^^. enviou-nos bello cartão tle boas

festas.
Agradecidos.

Tanto em exercício aqui como seu
íiiho no Ceará, o Sr. Accioly visitou
oíficialmente o Sr. Backur em ãShthe-
roy, acompanhando-se de ajudante
de ordens, official de policia quo sò
tinha uso de farda no districto do
seu emprego.

Insígnias militares so podem tra-
zer em qualquer parte da Republica
os militares, sejam dc Marinha ou do
Exercito, porém Accioly resistindo
ao rei é governador aqui, como o fi-
lho no Ceará, apezar da absoluta pro-
hibiçíío de se fazer sueceder por este.

E Vice-Presideiites nào faltavam I
0 mesmo suecederá na eleição do i Accioly »

i

cuc jJ^i"-^ w~ -r~- . \ ^|(, dnqjo Escolar, á rua Formosa,
da praxe criminosa, lesando de consciência e digniüaae, i das quiltr0 fiürils d;l tardê ei» diante,
aos cofres públicos em tre-
zentos mil réis. Esta é a
moralidade cio governo cea-
rense no domínio accioly.
Kegist^em os homens ho-
nestes esta declaração e os

ae animus fraudatòris a-

pressa, por causo de que the ti-
me is. money. Porem mim tem

pouca interesse nogócia, pois
ia receber, in the quuy.meú eu»
nhada Docter Metou.»

— Quem é esse Meton oue te -

abalauça a ir ao Cães, Antônio?
—«Ah, .ella é um home

inuch intdlectbe! Ella é director
of the nedtness publicl..»

—Director da limpeza pu- ¦

blica?!..
—«Mim quer diz que meu eu-

nhada Docter Meton é director
of. the h ijgifhe... Ha mais de
anno ella estava, in the Mitias
G-eraes.»

—Director da hygiene, e es-
tava era Minas ha mais de um
anno? O serviço era lá ou cá?

—«Not havia serviça, que
era aqui. ..»

—E agora?
—«Ae:ora ha muito abrata

in the Palace of the Govern-
ment, e por esta motivo meu
cunhada, que está ganhado
sempre sua cobre, veio fazer
the neatness in the mannon liousc
rle meu outra 

"bis-cuuhada Zé

outro filho i ara Senador, apesar dos
Srs. Nilo, Pinheiro, FeÜciaho, Penna

outros do aposioladò moraliaa-
dor

aSSÍm pfÒCédériá, mas Um , haverá exposição dc flores das alum
. ., nas do curso parieutar aberto pelo

accioiy.... queríamos ver ál),f,ume,
para crer, como S. Tliomé. """_,": _-¦t .. .- isos tempos bicntlos que

(JliantO ao OUtrO artigo at,raves3amos, 6 ser previdente com-
dO Arruda—Honra aO me- prar um bilhete dá L teria de NA-

, ,~ ,-__! iTAL—500 contos,
rito—e tao oco de sentido \ 0 edgakd boroesó o Ageu-
e vasio de idéas que nãO te das Loterias Nacionáes,

jSas iiemorríiagias, U*»9
suspensões, nas colics^si
uteriiii«s^ *i'*s perturbit-
ções próprias üa itlade
criticii, n.s ilores bran-
eus e iníiíinimuções Uo
uteio-A aàAUUK »^
¦M.ÜLrriEí* é o linitivo
por exceJlencia e o reme-
tiio tiue com seíjurança
produas cura radical.

(Do Jornal do Commis'..cio.)_
O lioiíó^-io^rot.ri á. t^«a

Formosa 14-9? ív-itlriaia
isuas aulas no dia 3 de Ja-
ixieiro pi~*>-vimo.
I Contractam-sc tambein
luções eia casas parti-
ciliares. _.

==—t—r-— amiga J aci
«emente de Hortalice \ _•_:,& MtttUt

-•Veio fnzer limpeza^ de ba-
ratas no Palácio? % lá as ba-
ratas são tantas pare, tal m-
ccmmo<i^?:, ,.

<—«0h\;.f^:!f'^ Aquiiloe
casa de baratas .e de rafósL.»

... Rates? i-íaá&V'lá * - ifi.:'«"•?

ratas oue baratas Mas -: lem-

pa c àiubeíra. c mim defea o
¦ • 

para ir receber

nova.
iReiB,

tie iriortaiice i^|i cuühada Meton. Adeua,
Vende Evansto Maurício do ™e" , MU" w

Jackl..»

LEGÍVEL

r ' 
; _ 

", 
;
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ÍORNAL DO CEARA'

•—Adeus, Àiitouío. Dize a
tou cunhado que tome. ruidado
ás baratas que o podem comer.

—Not ha ter inêda! Meu eu-
nbada é como urna rata para
comer barata e tu d a. »

10oi pouco o automóvel to
tnou rumo -/'mil pnú fon\ .

Eu accendi o quinto cigarro,
e recliuci-me ao varándiui,
âcòmpaiihaudo com o olhar o
monstro que lá se perdia adiaa-
te, entre a poeira de bouievard,
levando o meu americanizado
amigo que ia apertar entre os
braços o cúrihaio que vinha
de Minas Geraes fazer limpe
•/.n das baratas do Palácio.

E soprando a espiral do per
futnoso tabaco turco, aeredi-
tei que esse doutor Meton de-
via ser realmente um rato, roe
dor e inanhoso, que sabe cn-
cher a pansa com a bay.ataia
do Erário.

Jaclc.

ção alheia aos princípios du
politica local, não nos dei-
xemos levar, depois de tan-

quando assim se exorimeui,
referindo se ao indivíduo, q'
já aífirmou que os chefes da j -H_

Os 500 contos Ratão á es-
peru, nu Agencia do EL>GARD, de
quem não tenha mCdo de arriscar
quatro vinténs para nunca mais sCr
pobre.

Quinhentos contos por
40íg»! :!

Orna explicação

ta resistência, na vertigem opposição se_ locupletaram
do momento. com os dinheiros das victi-

Desculpae-nos, Snr. Dr. mas do j de^ yJaneiro, di-
Director do «Jornal», se ai- cheiros que vieram cou liados
g-uma plírasè aqui vae as- á guarda da Phenix Caixei
peta e rude, e. pela publi-lra^
cidade dessas linhas, eontael' &z í\ P/ie/iix não mere-
com a gratidão dos vossos cesse tanto, pouco se nos

dava de suas resoluções e
de seus caminhos. Mas...Patrícios

do Conselho Administra- desfaçamos o mal entenda e
tivo da «Phenix Caixeiral» , fique certa que mais tarde

ha de arrepender se de ter
alimentado em seu seio uma
vibora que ha de empeço-
nhal a.

Saibam os phenixtas que
mais nos mereçam, correli-

Ceará, 19 de Dezembro
de 1.907.»

Ha nesta missiva um mal
eníenduo^XQ. precisamos des- j
truir, pelo muito que sem-

Relação das
Apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado

.10? SORTmO-lOM 15 DE) OUTUBRO D$ 1907
i oasata!'íí*»i'i«,ttaj:ci*iijatr.r.':>;m im um  n i una—M— «

Do Conselho administra-
tivo da distineta sociedade
«Pheuix Caixeiral» recebe-
mos ;t seguinte carta :

«Illm? Snr. Dr. Director do

«Jornal do Ceará»

Lemos com estranheza e
•magua as publicações que
tem feito vosso conceitua-
do jornal,a propósito da be-
remerencia concedida pela
KPhenix Caixeiral» ao seu
a»tigo sócio honorário dr.
Graccho Cardoso;e nao fos-
se o modo apaixonado com
que aprecias!es essa résc-
luçãoda Phenix—certo níío
abandonaríamos a nossa
banca de trabalhos para pe-
dir-vos a publicação dessas
linhas, mais como uma ex-
plicaçao aos nossos associa-
dos do que como uma re-
preaaiia a vossa apreciação.

A «PhenixCaixeiral» não
esqueceu os sólidos pnnci-
pios da moral cívica, nao
faltou á sua missão edu-
cadora e civitisadora con-
cedendo a um inimigo seu
gratuito, um titulo de be-
nemerencia.

O nosso benemérito de hoje
nunca foi seu inimigo; ha
muitos annos é seu sócio
honorário,—fez-lhe ha tem-
pos valiosas dádivas; muito
voluntariamente apresentou
em 1906, como représen-
tante do Ceará na Câmara
dos Deputado?, Jiina emen-
da ao orçamento do Mi-
nisterio do Interior, cousi-
gnando á Phenix uma sub-
vfenção de 5:00t>$000 ; ob-
teve anteriormente do Mi-
nisterio da F< zenda, isen-
ção de direitos para os in-
strumentos de musica de
uma orchestra da socieda-
de.favor que resume econo-
mia superior a um conto
de réisf e sempre corres-
pondeu, ás distineções com
que ella o acolhera.

Iguaes titulos tem a Phe-
nix concedido a distiuctos
cavalheiros da sociedade
Cearense, sem que a im
prensa desta terra se tenha

• oecupado do caso, de modo
•expressivo.

Infelizmente, porém, a in-
tolerância politica assume
proporções assustadoras e
f preciso que nós, Associ-
ação por natureza e tradi-

pre nos mereceu a bene-| g">nanos e amigos, que nao
merita sociedade de moços, censuramos para melindrar
auxiliares do commercio, e'a neguem, e se de nossa
em salvaguarda dos concei-' Partü ll0uve excesso, este só
tos do Jorn-H, sempre jus- i P°dia Ferde zêl°- Cest croP
to e nunca intolerante no ^PV^pur,
seu critério de julgar os| Demos tempo ao tempo, e
homens e apreciar os fa- Por fiüdo ° incidente.

Er- Ert;o le Oaeiroz
No vapor «Òòarílii chegou hohtern

o uússo digno conterrâneo Dr. Eu-
sebio de Queiroz que com brilhan-

Ceará •

tos,
ISxpliquerno-nos.
O Jornal do Ceará sem-

pre manifestou pela «Phe-
nix» um enthusiasmo, uma
shlipathia e, para que não tisino acaba de concluir o curso di
dizer ? amor e devotameutO direito, recebendo o grau de Bucha-
que nenhuma outra folha ,cl po,a Ariul'-mia ú0 Rio ^ Janeiro.
A-, 4.^„..„ i ^° distineto moço enviamos nossoaa terra jamais exprimiu. .cumprimentos.

Para prova recorram-se
as nossas collecções,e verão
os sócios da acreditada so-
piedade as palavras de ani
moo3V% ^r,^:„u^ ^4. 1 ' Telegramma do Ceará para o «Cor--nação, Carinho e estimulo reio da Manhã, denuncia que foi ai-

COm que Sempre nos refe- terada a lei de licença ao Sr. Ac-
,;„,„,v, ' Jr.r.-x . u cioly para vir ao Rio, retirando elleriamos a acçao benéfica e dos cofres, em virtude disto, 10 con-
exemplar do brilhante nu- tos de réis, afora passagens para a
H o dp itirr-Ac numerosíssima familia que trouxe.

\ 
meços. | Ha poucos mezes 0 aceusavam de

Amámol-a com entranha- ter dado isual quantia a seu genro,
1,~> -iff.->-i-~ ~,«„, j • j. Jorge de Souza, para passear porlO aííectO, purü, deSinte- tí. ?>aul0) 0 tiluloyde representante
CêSSádo, e Sem O menor vis- do Estado no Congresso Medico
lumbre de especulação par-1 

dílAccrescentem-Se 
a isto os seus a I

tldaria. ' vultados vencimentos presidenciaes
Cia- iÍiV,i.ÍÍt- ' e verba de representação, e ternosUs sentimentos da re- que esSe polvo já mm m anno, -

dacção do Uornal eram, mais da 10° contos j
nn>fi^«ln.,«.A-+« '! A seu tilho, que está reinando emparticularmente, os mesmos
de cada um de seus reda

teria.
'Nesse zelo Jacy, e Jack,

e todos nós vivíamos, quan*
do surprehendeu-nos a en-
trada de um sevandija, tor
pe pasquineiro, que ultra-
jou a familia cearense, para
o grêmio de moços tão de-
centes e dignos.

Não sabíamos que exis*
tiam relações antigas e que
ha muito aquella torpeza se
insinuava no espirito dos
luqços para conquistar o
seu decente convívio.

Não conheciames o art.
10, § Único da lei orgânica
da P/ienix, que regula a be-
némèsrenciá,e, cheios dezêlo

1 pela reputação delia, levan
ternos, em linguagem po-
lida, sem descortezia e sem
intolerância ieves cem uras,

seu lugar, ha de se estar p.gando
tanto como ao pai, que perauibula !

,.!-,.»• > . -.« ... i-, .- - r>i I •¦ A. familia já deu volta á Europa ectore^ em relação a Phe formiga nestí õapitài. finix. | Quedes evüa pura um Thesouro tão
ta . j ., faminto, quemovt centenas de i.-xecu-
tU aSSim desejávamos vel-a çõès contra os contribuintes, não

crescer, progredir sem' a! i)uuPando °3 casebres d^s pobres
11 I 4Lle faz vender o martello, indo es-macula de Lima Censura,- tes.paia a sombra dos cajueiros !

Sem O perigo de Uma COU-! ^as assim mesmo c que se cho-
. ° . ; muin de bem. a g<sto <-os direcionavivência perniciosa e deie- da política actual, que >.onsisie em

deixar que os Estudos stjiim como
províncias-du Turquia.

Por que o Sr. A. Penna acarihâ-se
| em lembrar um lume de sua couli-

anca ás urnas do Oi ará '.'
Se o Sr. Aocioly |.óde fazer a po-

litica daquelle Estado, por que S.
Ex. i;ão ha úe lli-.er a du Unuio, que
consiste na dtfesa da honra, vidt> e
propriedade d«s Brasileiros, em qual-
quer parte ouda corram perigo '!

A acção plástica, do r residente da
União ê uma providencia salutar da
nossa Constituição. Como Chefe da
politica nacional ti. Ex. bem pudera
consultar as urnuü estudoaes pata
governadores que aproveitem, efiicio-
sameute indicaudo nomes, e bastiiria
uma simples manifestação de sua
parte.

10.315
16.997
51 211

6.347
7.607

50.946
6 397

43.0S9
11.796
50.667
44.554
44.101
43.043
51.862
53.511
42.996
41.922
10.157
52.738
41.623
52 783
43.635
13.2S5
42.236
50.621
43.279
42.836
11.248
40.612
40.638
40.669
40.361
50.255
17.197
40.441

21.998
20.115-
21.878
32.496
21.160
20.994(7
23.055
23.670
23.113 prov
23,291 >"¦"*'
22,842 l"'ov'

60.024 1,IÜV
60.042.3 °i

Firaiiuo Rodrigues Pereira .
Padre Paulino de Oliveira Gondim
Autonio Josô .Rabello Júnior
Dr. Eduardo Pinto de Vascoriceílos
Antônio de Medeiros Chaves
Aurélio Diuiz Gonçalve
Elvrno Silva,
Theophiio Ferreira Valle (Fallccido)
Pedro Joaé do O. Pernambuco o sua Esposa
Bunapiò Avelino. .
Jorge José V. Santos .
Antônio Campos de -\s8umpçao .
Domingos Barbara Valente .
Salvador Viotoi-d'Àntonío
Bénediotò Ernesto Guimaiães
Augusto Gomea Vieira de Castro .
João Alves de Camargo ...
José Manoel Gonçalves Pereira
Arthur ívans Gomes da Silva
João Marcellino Pinto.
Louranço José de Mattos
Alfredo da Silva Veiga.
Samuel Joté Pereira das Neves .
Rjunuido Rodrigues Ferreira. .
Olem-mtd Franco. ....
Benjamiri Corroa da Costa.
Eiias da Siiva Comargos . .
Symphronio de Magalhães. .
Gráspar Ernesto Grottib. . .
Joaquim Fernandes de Araújo. .
Antj nio Machado Vieira
Camillo da Cunha Mello
Dr. Antônio ígnacio da Silva.
ioão_ Yillela dos Reis
Fracisco Rangel Rezende Eugênio .

frílíIAt fOM PORTUGAI,
lvaro Tavares Mora. .

Manoel J. Telhada. .;.'..
Joaé de Oliveira Dias.
Dr. Alberto Sabino Ferreira. . .
Duarte Vasco Magalhães Aguiar. . .
Francisco Joaquim da Custa Magalhães.
Padre Manuel Gomes da Silva.
José Martins Ferreira.
Antônio da Costa Pôpo
José da Cunha Coimbra. .
Carlos Egydio de Oliveira e sua Esposa

FIIJAI, EM HUSPANHA

Água Branca—Alagoas -v
Villa Beberibe—Ceará
Parahyba --Parahyba do Norte
S. Salvador—Bahia

«
E. da Figueira—E. Rio Janeiro
Petropoüs—-A-. Rio de Janeiro
Recife — Pernambuco

«
Belém—Pará
Manáos—Ama/.ouas
Rio Grande—Rio C do Sul
Palhoça—Santa Cathariná
Bebedouro—S. Paulo
Santos—S. Paulo

« «
Morriiihoi^—S. Paulo
Capital Federal

« «
«
<
«
«

nas

Manoel Ibanez Garcia.
Amadeo Alves André.

S. João d'El-Rei~ Minas
S. Miguel do Itinga—Minas
Lagoa Formosa—Minas
Prata—Minas
Ja .liaria—Minas
Paracatú—Minas
Monte Garmellò—Minas
[també do Matto Dentro, i\íi
Arassiiáhy - Minas
Lima Duarte—Minas
Ventania—Minas
S. João d'El-Rei—Minas

Aldegídlega—-Portugal
Santarém—Portugal
Carrascos—Portugal
Cabeção—Portugal
V. N ova Famalicão—Portugal
Guimarãed --Portugal
Funchal—Portugal
Funchal—Portugal
Guarda—Portugal
Porto—Portugal
Funchal—•Portugal

Sm Juan dei Puerto—Huelva
Veriu—Urense

^<

,A^.I5 de Outubro de .1907,' «A Equitativa» tem sorteado 229 apólices no va^or de Rs, 955000^000, pagos em dinheiroj coutinurtndu as mesmas em vigor naiorma dos respectivos epntractos. '
Pedsr prospectos ao Representante da Succursal no Ceará Dr. Francisco R Sa'

gado..—Rua Major Facundo—42. ' 
'
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Ao Antônio dos Santos.

Bem que ouvimos no rom-
per da aurora, a passarada
cantando e saudando o teu an-
niversario natalieio.

Em regosijo de tão faustosu
acontecimento, viemos nós

Garantimos qu-.-, com esta inter- companheiros de arte, cumpri
mentar te.

R. Barroso
venção olfioiosa, suave e benéfica, ^.s
abmres iuTo de deixar cahir das mãos
as muitas prezas.

(Do «Jorua! do Oommercio>)

__v_Cortos
J. J. Imim ua Cruz

%m Canindé, no dia 11 do
corrrnte, áá 5 horas da tarde,

*.r.--t-.„^A finou se o respeitável e vene-mostrando o perigo da ma 1 A , - t - r1 . . 1 rando cidadão José Joaq

A. Domingues
C. Jj. li.

J. Giló
J. Ramos

J. Firmino
F-. de Assis

Z. Machado
M. Figueiredo

Luiz
Edmundo

compa_liia, perigo que ófu
turo ha de encarregar se de
demonstrar.

O uosso excesso de zelo
pela reputação da brilhan-
te sociedade, meliudrou ao
Conselho administra ti vo, e
a carta supra é a manifes^
tação desse melindre e des
sa intolerância, que assume
proporções assustadoras
em cuja vertigem se deixa-' Cruz,
ram le.?ar, os missivistas,'

Colesio UOLLOMO
ns. 92 e 94

3unn
Cordeiro da Cruz, na avança-
da edade de 91 annos.

Foi durante toda sua exis-
tencia um homem cujos prin-' Rua 24 de Maiocipios de honestidade e amor
ao trabalho fizeram no um ex- j Director Francisco Gonçalves
etnplo de rectidão. |

Eluviamos se.atimeutoá á to-1 A 7 de Jáneiio p. v. reabrem-
da sua familia, especialmente se as aul?,s df^te estabelecimen-
aos seus üõtos, nossos dedica-1 to de educação e ensino,
dos amigos Augusto Rocha, I Acceitam-se alumnos inter-
Cruz Filho, Alfredo. Rocha,, nos, semiinternos e externos.
Carlos Rocha e Gregoriano | Oa estiitutos estão _ disposi

I ção dos interessados na seo-eta-
1 ria do collegio,

Collegio jt 5- do Carmo
PARA MENINAS

Internato, semi-internato e externáto.
A' rua Senador Pompeu nos. 115 e 117.

Cursos infantil, primário, secundário e de artes.
Professores :

Dos cursos infantil e primário us; riorrnalHtas diplomadas :
D. Solange de Paula Barros.
D. Auaiià Castro.
D. Maria Annünziata Ferreiras Gomes.
U. Cliiistihá Cabral e a directòra.

I>o •Curso Séciinrtíirio :

Portuguez—Pe. José de Arimai_e'à Cysne.
Francez — Dr, José de Castro Medeiros.
Iilglez— Dr. Guilherme Moreira da Rocha.
Geographia—Dr. AnLonio Theodorico da Costa.
Historia Geral e do Brasil—Pe. Rodolpho Ferreira da Cunha.
Mathematica elementar—Dr. Henrique de Alencastro Autran."

üo Curso de Artes :

Piano--D. Alice Freire.
Desenho —ü. Maria Perdigão Raposo.
Trabalhos de agulha—A directòra.

As ánlas abrir-se-hãoa 7 de Janeiro do próximo anno.
A matricula acha-se aberta, podendo 0í interessados entenderem-se
com a directòra, no Collegio, Lodos os dias úteis, das 9 horas do dia eradiante, onde serão prestadas as ünfò'rmàçõe's precisas.

A DIRECTÒRA

Maria Clara deS. Marques
'.**iXssx?r£ZS3!m\~ üjjiíüa.~.í'--'-J3ü>

Pinlio ííisiinoza

Reeübeu e v-rndo
João Nynj
MJo

neut
brf Úl UL

Camisas para Eneund^ceute
novas e de grande duração uo
João Nery.

Pua Mijor Facundo n° llü'

Qucfii sótJErer de dor
rle dentes u--*e o RJS5M1S-
CIO üsl> liíiü RANO, for-
taulado por Joventinoí^ernojrííi.ea «que se ven-
de ma rua S«oador Fom-
i>ets n. 4<3>.

Á. fortuna, quem dd
e Deus mas a sorte grande na lo-
teria do NATAL quem ychde é A-
gencia das Loterias Naciouaes de—EDGAIID BORGES—

ILEGÍVEL
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa rara a cera radical de feridas, espinhas, queimaduras, sama, eezemas, dar-
thros, empiugens, assaduras uas crianças, rapaduras do bico do peito e o terrívelozagre. E'"a melhor pomad, até hoje conhecida e que não suja a roupa.

II

Labor i T

Oi>f H* IO*
^-r1^ Êm <A»1lAlrjfi^%. AJnA

B rJfii S fi 5 MjL §

Dejposito Geral no Pio de Janeiro-proqaria pacTJeco
ín^-$| ew iodas a$ drogaria* £ pftartntpsieara-f
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Sitio a venda
Yende-ao ua sitio deuomi-

naio Angelim, na povoação de
Tibatinga, municipio de Ma-
ranguape, a oito kilometros
dessa oidade, na estrada de
Canindé.

Compõe-se elle de uma par-te de terras fresc s, próprias
para o plantio da canna, toda
cercada de arome, contendo
ainda muitas frueteiras e 60
pés de coqueiros botadores,
e de terras seccas, com uma
légua de fundo, próprias para
cerea°s, maudieca e algodão,
onde existe um mauiçobal regu*
lar e muita madeira.

O sitio é abundante d'agua,
mesmo em epocha como a pre-sente.

Tem as seguintes bemfeitp-
rias : um engenho a vapor, um
alambique semi-epntinuó com
o respectivo vasilhame, um
pequeno açude e alguns cerca-
dos de arame e de madeira

Quem o pretender, dirija.se á
proprietária D1.1 Erancelina Ra-
mos, naquella povoação, ou á
redacção do Unitário, onde
receberá as informações que
precisar.

I—5

.Uiiapeu do Chile"
Na rua Major Facundo 82

gi'f»tifica-Be bem á pessoa queentregar um perdido hoje. eoro-
lado em papel branco; Gn^VQ a
I>°;ôo, Seea, Jacare*cangá e Pra-
ça d-i F.»rr-.-p?n?.".

Oo^legio Amaral
Rachel Amoral avisa,aoa Snrs.

pnes cie família e iüteressadoR,
quo reabrirá aí aukiá dos cursos
primiario e secam' rio, de seu
Êxtèrnuto, no dia 2 de Jaaciu.
próximo.

A-ceitará tambem meninos
até a idade de JO annos.

Fortaleza 14 de Dezembro
de 1907,

-<«!>»=.

tS8£fi*S& SUS TCT ÍS?¦Eli MSã ÊgD & C ia

tr ¦"¦ 
çi O «S*^!-. x?^, jí-"*^'. rf6* !

•I» <o> <o? O iDecore ¦< j

mm «t^:^^^,™*^^ K^^^^^

DedaraSao
Vicente Ferreira de 01<-

veir-ij declara ao publico
o ao comíuércioj que mu-
dou sua Tá> erna deuomi-
nada—crYrapurvbj da rua
da Conceição, para a da
lyeòpoldiria canto da rra
do Sol, (Outeiro.)

PARA

mmh imím
E

U M Ifsj M®m
Lipdjssiirios Cartões com diversas

inscrições para felicitações.
Grande novidade.

F. Benjümin de Menezes
Rua Qtíníral Sampaio 103. \

Foato Goinmercl3l'
Tránsfere-sè o contracto'

rle uma casa, no ponto mais
central da Rua do Major
Facundo, muito próprio pa-
ra uma loja ou outro qual
quer ramo de neg-ocio.

Trata-se com
JT Costs». Souza

i~5
"**

0 • A Pü 1'^ f

Xarope depratiie
FORMULA

—DO—
Dr. Eduardo Sâi,oaüo

preparado
.¦©elo ^h armaceutlcò

Tlíeòsiíiilíljí'
—:o:—

De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impu-
reea do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado.

E' de «xito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, <roirim?s, placas mu-cosas, paràlysiás, assim comod'aquellas que freqüentemente têmsede na nariz, faôcra, otc.

E' ainda preconizado no trata-
mento de eacroiiiiás, dores rheu-raaticas, inpitigehs e de muitas
outras affecções da pelle.

33' o melhor de todos os"Oepiirativ 
oai

Dósb :
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

JPtoaraaaCia Franceza
48-Rua Major Facundo—48

C%Èl&K— FOSTAT^ZA

?íos ir'uma zs

Tabnas e. prèn;criõrs de
ci-J-y ¦: '¦! <}ry íPCvbtr <:¦
vende n preços 'r%zk^y^]s'

João Canas da Síl-
va Jatáhy,á ma do im-
oerador canto da rua das
Trincheirab.

O absixo assignado, avi-
sa aos Srs, fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbearia», á Praça do Fer<
reira n? 26, uma charutaria,
onde sQ encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e cigar-
ros das melhores marcas.

Vêr para crêrü

Theoophilç Cordeiro

3nsliiu!o
DE

Humanidades
Este estabelecimento reabre

ns suas autos a 15 de Janeiro
j próximo, começando a mafcricu-
j Ia no primeiro dia útil da.quel-
I Io mez. Acceita áiürahns inter-
j nos, semi internes e externos
I com on sem 63tada.1 E' limitado cm 50 o numero de
I internos, dando-se preferencia

na admissão, até o dia da rea-
, bertura, a-; s veteranos que não
tiverem attingindo a idade esti-
pulada de 15 aunos.

O ensino primário a secun-
darió continua a ser ministrado
de accordo,com os programmâs
officiaes, discriminados" nos Es-
tatu tos, que, para outros es-
clarerin-nMitos ficam, deide já, á
disposjção dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa ü? 83,

O DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

S "^i
li 1 # •¦& "l*^ J**^ '$"**

ji

! importado \
¦

para Missa
a-Casa)\lbano \

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
Al^BANOj foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chíraico de
grande nomeada e universalmente conhecido, queverificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

Esta analyse fica em nosso armazém á disposição
do illustrado e consciencioso Clero e continuamos a
vender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido no interior do Estado e nos
Estados visinhosá RS, 22.§000 a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado :
¦fJlSatio L irmão

85 87 rua do IVíajcr Facundo

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados com
esmero em suas òfficinas á
RUA FORMOSA N. 127.

Ahi se-encontram sólidos
e elegante? guarda-roupas,
toillettes,guoi'da-louças,apa-
rado:-es,lavatnrios, commo
das, estantes, camas e «bu-
reaus».

Preços rasoaveis

_J$(§±

Jnsliluto jVííguel gorges
(FUNDAEO A 1? PS JUNHO PB 1900)

Rua Senador .Pompeu, n* 98
"Rua Municipal, ns. 20, 2J e 24

Intertiato, Semi-internato e Kxternato.

Ensino Primário e 8ecuurlario

Pedir os Estatutos na Secretaria á—
Rua Senador Pompeu n. 98.

•vS)^"

Pinlxo Americano
Taboado de 22 palmos de

primeira escolha, recebeu João
Rua Formosa n-127 \f% m* Smai, m

LEGÍVEL

«ellin»
Nova remeça de Sellins paw.montaria de homem, Senhora •

creança, reoebeu Joio Nery,
&m Major jscunáo UQ
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Vende uma taboa de pi
»

nho de 22 palmos,

8$000 Maravilhosas descobertas
X *¦*>¦_ «~_ 1L X7>v

pílulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

qua

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade. .. 

^..f&m,»r-Mvende EmilioSá 
5J. 

p. de fJ-lmeida filho~~ i.Praça 
do Ferreira, 38. ; 0 PEITORAL DE JUA-' 

~ "rT" *" " A " A ™r

'ffeua 
Mineral g@g|$ 

°a S
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

posto

ARTHUR THEMOTSO f
Veiv3e.se ciu.emu de pri»1^8 iSANTA RITA

Muali(laJí5 cm burricas ic 50a 1
100 Kilos e taboas do pinho con. E SALUTARES
22 palmos do cumprimento. j

Ifimilio Sá,
I Pra ca do Ferreira n. 38.^tterxç a

Na MARCENARIA |EÇr
TURA a rua Municipal n°. »3.
encarrega-se de estanhar lami-
uas de Espelhos mofados gurím-

lúnh De nio
de 22 palmos recebeu a

SS perfeição e modicidade'; (Jflga SülltO
no» provjca. t_! Rna s pon!peu n° tqo

L AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue-

Útil nas hyóVrpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumãtismo, lebres,
de qualqaer natureza, en-

gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.

Jüs*. JsaL *V w J
—DE—

5romo|ormio C
(Formula <lo *>r. KSrtuftrtlo Swlffaolo)

MODIFICADO £ PREPARADO
PTiI.0 FHA.RMÂCKU'fICO

MT OHIO 8A !!0SYM1I0FIÍ10 -
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos oh casos do Tosse, Rouquidão, ta
tharro pulmonar, asthma La. ungite, _ Tosse nervosa. Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influéza, etc.

O rnelbor romedio para a cura do coqueluche das creança!!.
Poderoso calmante e desifttctante das vias respiratórias.

Diminue e supprimè a febre dos tuberailoeci*.

DAnTjT 
íAdnUos: t. colhores «ias <ie sopa por dia

vJObi creanças:  «há " "
DEPOSITO:

f formada fwímwà
48, RUA MAJOR FACUNCO, 43

CBAR A'—FOR TALEZA

V^flu-no tawbow wfta ^bftímaftiá« l?->»lftnr* Pm-tn» 9 AlWwo

tv-r. *•¦***«¦' ¦r*^,,í ¦qrft^nWTfliy ]íTm»r-H7irr ¦'•Magrg'- mwi «ggESK
_ ......... .   ^===i^^im&\vnmi™m^

.--^^«y^..,mt*mrtr«~™*tTvr}- -v-sa---*. i?jg-w^jgsswgjg«^^

fa-tt»

||9 IfípÉ'
Vnho Reconstltuinte

ol anca
XAPnPc

00

jpiirl M. Moreira da Roçtó
Este vinho é cie resultados

prodigiosos nas pessoas conv.a

Cscerites, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura

9m pouco tempo as flore."

branc?r

Jucá e bremoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de *rrimf>ira qua-
lidiide é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gantí), como sejam - tosses renelcles,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, inílueitza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro «rráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vcn-ic se em Iodas 35 phar-
macir.5.

pilulas de Cerpma e germes

10 Xarope Peitoral Gmaíni ||
F. Randolpho X. §

da Silva Wm
li®

| Approvado pela inspe- p-
i ctoria de Hygiene de |^
^ Ceará é o melhor de to* fe^
"^ dos os preparados até p.
% hoje conhecidos contra:

>

'*??*,
^».\bro-f apelaria _p\var

—DE—

eu®

Si li ií Bi var.

s DO

st, em totó as m
. 0nmi ft Mau»

Preço—4$500

0 Ia?õp ie Cabeça .ie Hep-
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. B. de Hollanda Cavalcante

d «bota o sangue contaminado pelo germen da

ÉÍ|ÍpSSPS»P"S£Sô S„S DE. M. MOBEtBA da EOCHA
üs resultados são os mais satisfatórios. 

| Espedfic0 contra a hypoeroia—vicio de

Vidro 2$f-00 lcomer 
terra»-geophagia.

"PÊarmada ^ollauda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

«4

z& Bronchites, Inflnenza e 8»

f)r. yft. j^orWa da ^oek
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório,

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Tfiimoi
DO

m ¦ètffeçções püimoiiarê*$ '"A 
efficacia d'este po^, ._yr

m
m

W, titue o seu único recla** '"-

me.i
íf dero:;o rnedicamento,cons. g1

Acha-se a venda na í^ua fe

Senna Jvíadureiran. 79. |>

i

ruàs-Major Factóô, 74 a assàmblèfi, 37

FORTALEZA-(^EAR.A'--BRAZIL
¦' T"*«i

íldkóesda uasa (to- »

4.Í

INFORMAÇÕES
t| na Praça J. d'Alencar, 14. ||
«fi+s íiX.''

Preço . . . 2$ooo B1i B8T

?$$&&'&.

1^

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? ~?
Português, tinto ou branco

Fraca Jo Ferreira u* 38
EMÍLIO SA'

. 6. Cabral
TaSoadodeeedpo

Mudou-se paa a'

iíUA MAdOB FACUfiDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

rrarcas de charutos de que teem constante deposito para^ vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa ITerreira ás Penna

Svmpathia, Noeraia Olhe, Selectps, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chtquita, Oigr.rrilh.os Mimczos, Tnumpho.

Be Jéseler & Hoeiuiaig*

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Hor de

Hespanha 'Excepciona.es, Punch, Raio X e Nossa marca.

üe A. Caetano da -Silva

Noções de Arithmetica Pmíica.illusttada com muitas gravuras
pelo dr Francisco Marcondcis Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithneíica. tratado elementar do matho-
maticas, polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4*

klgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes _¦ ,

Noções de Chimica Girai, pelt, dr. Francisco Marcondes
Pereira, br, 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptás de accordo com o program-
ma do Gvmnasio Kacionai e então adoptadas olncial ^e
particularmente em qnasi todos oa estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. lhomaz Pompeu S.
Brasil, Pente de Geographia da éx^Escòla kih(:ar--Oeara,
! vol. cart-, ^

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor «Toao tt. Dias
oebreira. br. com capa

Ees o de Grammatica Portugueza, pelo aieBrno proressor

O ^ismo da Doutrina Christã, por O. Joaquim Joeé Yiei-
ra, 1 vol. br --.''."¦ t

i-equeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso dascíe-
ançan „ n . .., ..

Taboaâa Grande, ou pequenas noções do Aritmética
Cartas de 

"A3 
C, on primeiras noções de leitora •

Cancioneiro do Norte, por J. Rodngues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues _ de Garjalho
Manual do Habeai-corpus, formulário pratico por JN. büya
Lara Sertaneja, por Hermiao de C. Branco, br.
A Fome, d.e Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. FrtWofa e Prtcciwafão no Ciara, de Rodolphe Th(;ophilo

br
Oo^cfiò das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará

2-$000

5$000

101000

615000

Tem em deposito e está re*
•.ebendo grande quantidade de
1H7ÍT5 vende a tamanho medido L.:ara ., ... ,,. -,

--'"- Po^(i; 
co^to, pelo dr. Manoel Sogvmdo Wanderjey br

Amor e cie--drama-pelo dr. Manoel Segundo/Vender-
lov br

Providencia, drama, pelo (Ir. Manoel Segundo Wanderley

orador.
Bôa concecção para as com-

^ras de ioo dúzias acima.
João Nery

Dsua JVfajOr f aa\I\do 110 28-~30|Sr(í,B^r.os g Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel
'' " 

.k" ; 
' r'-;._ 

;: ,_Pp \ Segundo 
-Wanderley, br.

Lás Tres .Daías, drama histórico, -pelo ar. Manool Segunado

VâCGaS panCiaS ^ p^88e«;eprama infantil, por Henrique Qastriciano, no

prelo, br.
@Fande dep'o«iío de:

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Ern vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

r^oeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua*"'dade 
r preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35-

Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Slzort horn.

Vinho

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

Colla

FOxtaleza

£: <S". &>W

Estrada de Ferro
dúzia 81000 réis

VENDE—

Em.IliO Sá
38—Praça do Ferreira— 38

n
•n

religião.
medicina.
direito e jurisprudência.
educação civica e moral
htteratnra, etc, etc.

AS a'DICCIONARIOS e P-vamsrica, seléctas ? òompianâiqa para estudos das lm-

guas: portugueza, francesa inglesa, alleniã, hospanholfi, italiana, latina
c grega. . •

TEITaDOB DSMXJSÍCiá paia: piano, violino, mandol.mo, rifunta, violão" 
clarineta e comuandios de soí.feijos.

-ÀP5I3* aimasso ijnrtugusz, oíâoip, amizade, diplomata, püantüsia, seda
do corea e sortidas, algodão coron tortidas, jornal impresso, aaaotin»
do e papelão.

CARTOEB de* visita, phantazh, tariades, etc.
3NYSLOPPtl8: oommeroiseB, lüplora*- o^ios-Objaoto» Bíra Bwi

LE3IVEL

Pi

-V

%; i

5$000

.í$00o

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$yoo
2$000
2$000

3$000

2$000'

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000 k \

1$000

i$ooo

«4 f

li

m


